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       A família reside na comunidade Morcego, distante 6 quilômetros do município de
Campo Grande, no estado do Rio grande do Norte. As atividades na agricultura e pesca
iniciam às 4:30 da manhã. Edilma cuidando de suas plantas ao redor da cisterna
calçadão e o seu esposo Anchieta Gondim na retirada das redes de pesca do açude. . 

       Hoje a principal renda da família composta pelo casal Edilma Gondim (53 anos) e  
Anchieta Gondim (59 anos), a filha Camila Gondim (35 anos) e a neta Ana Clara Gondim
(11 anos), vem da pesca artesanal e beneficiamento do filé de tilápia. A família segue
todas as orientações sobre o período da pesca que ocorre de 01 de março a 01 de
dezembro; na piracema param com a pesca e recebem o seguro-defeso. 

A PESCA ARTESANAL E O BENEFICIAMENTO DO FILÉ DE TILÁPIA
TRANSFORMARAM A VIDA DE EDILMA E SUA FAMÍLIA
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      Logo cedo Anchieta vai pro açude
retirar as redes e trazer o pescado do dia,
que  passa pelas mãos de Edilma
responsável pelo beneficiamento do filé e
finaliza com a pesagem e embalagem, a
tarefa que fica com Camila. “Eu gosto de
fazer sozinha a parte do preparo do filé,
pois exige bastante atenção para não ter
perigo de ficar espinhas”, explica dona
Edilma. Todo preparo do pescado acontece
na cozinha da casa da família.

    “Tudo começou por incentivo dos
pescadores da comunidade, logo depois que
foi fundada a Colônia de Pescadores Z53
[Associação de Pescadores] no ano de 2002,
que possibilitou ter como profissão pescador,
que temos muito orgulho de ser. Próximo ano
me aposento e será como pescador, se Deus
quiser”, conta feliz o senhor Anchieta.

       A família participa do grupo de pescadores que comercializam para o Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA). Visto a necessidade de uma espaço mais apropriado, foi
elaborado o projeto de uma cozinha comunitária. Como contra partida, a família doou
parte do valor que receberá do fomento, destinando para o projeto coletivo de
melhoramento da infraestrutura e compras de equipamentos para o espaço. 

      A cisterna calçadão construída em março
de 2024 já está colhendo frutos. Com um
pequeno plantio ao redor da cisterna,
podemos perceber a presença fruteiras,
hortaliças, plantas medicinais e a moringa.
Além da criação de aves, suínos e gado “Ah,
logo pela madrugada já estou cuidando das
minhas plantinhas”, fala Edilma.


